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RESUMO 

O Brasil é um dos maiores produtores de carne bovina do mundo, nos últimos 

anos o país foi ranqueado com a segunda posição mundial em termos de produção, 

ficando atrás somente dos Estados Unidos (FAO 2013). O campo nativo tem uma 

estacionalidade de produção por isso deve-se encontrar maneiras de melhorar a 

produtividade do campo. Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os 

efeitos de diferentes doses de NPK na dinâmica da composição florística e 

qualidade em campo nativo no município de Dom Pedrito, RS. O experimento foi 

conduzido na área rural da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) do 

campus Dom Pedrito, comumente chamada de “Estância do Pampa”. A área 

experimental consistiu-se de dezesseis parcelas de 49 m², cada uma, em quatro 

níveis de adubação aplicadas à lanço, sendo estes: 0 (testemunha), 150, 300 e 450 

kg/há, no levantamento florístico realizado no Outono foram identificadas 41 

espécies (Figura 6), distribuídas em 11 famílias, no Inverno identificou-se 36 famílias 

e 9 espécies. Notou-se uma maior representatividade de algumas espécies para 

ambos, sendo estas: Sporobolus indicus, Paspalum notatum, Desmodium incanum, 

Eragrostis plana, Axonopus affinis. Na avaliação dos tratamentos com e sem roçada 

houve a sua maior diferença para biomassa morta onde o CR obteve níveis 

menores. Houve um aumento na altura conforme aumentou-se as doses de NPK. Na 

análise bromatológica observou-se um aumento crescente do percentual de Proteína 

Bruta nos tratamentos de 0, 150 e 300 kg/ha que obtiveram respectivamente 9,05%, 

9,2% e 11% de PB, a adubação a nível de 150kg/ha não apresentou diferença 

significativa em relação ao tratamento sem adubação. O percentual de FDN teve 

redução do material fibroso da pastagem, o que melhora a digestibilidade, 

apresentando no tratamento 0 (71,74%) o maior teor e diminuindo a o nível de 

adubação, 150 (56,04%), 300 (51,04%) e 450 (48,45%) kg/ha. Para os níveis de 

Matéria Seca observa-se uma constante diminuição conforme se aumenta os níveis 

de adubação. É possível concluir que dentre os níveis de adubação avaliados, o que 

apresentou melhores resultados numéricos em relação a proteína bruta foi o 

tratamento com 300 kg/ha. Dentre as avaliações florísticas, o período do outono 

obteve maior número de espécies bem como famílias. 

 

Palavras-Chave: Adubação; Composição botânica; Composição Bromatológica. 
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ABSTRACT 

 

Brazil is one of the largest producers of beef in the world, in recent years the country 

was ranked second in terms of production, behind the United States (FAO 2013). 

The native field has a seasonality of production so one must find ways to improve the 

productivity of the field. In this sense, the objective of the present work was to 

evaluate the effects of different doses of NPK on the dynamics of floristic composition 

and quality in the native field in the municipality of Dom Pedrito, RS. The experiment 

was conducted in the rural area of the Federal University of Pampa (UNIPAMPA) of 

the Dom Pedrito campus, commonly called "Estância do Pampa". The experimental 

area consisted of sixteen plots of 49 m² each, in four levels of fertilization applied to 

the haul, being: 0 (control), 150, 300 and 450 kg / ha, in the floristic survey conducted 

in the autumn were identified 41 species (Figure 6), distributed in 11 families, 36 

families and 9 species were identified in winter. It was observed a greater 

representativeness of some species for both, being these: Sporobolus indicus, 

Paspalum notatum, Desmodium incanum, Flat Eragrostis, Axonopus affinis. In the 

evaluation of the treatments with and without mowing, there was a greater difference 

for dead biomass where the CR obtained lower levels. There was an increase in 

height as the doses of NPK were increased. In the bromatological analysis, the 

percentage of crude protein increased in the treatments of 0, 150 and 300 kg / ha, 

which obtained, respectively, 9.05%, 9.2% and 11% of CP, fertilization at the level of 

150kg / ha presented no significant difference in relation to the treatment without 

fertilization. The percentage of NDF had a reduction of the fibrous material of the 

pasture, which improves the digestibility, presenting in the treatment 0 (71.74%) the 

highest content and decreasing the level of fertilization, 150 (56.04%), 300 (51, 04%) 

and 450 (48.45%) kg / ha. For the levels of Dry Matter a constant decrease is 

observed as the levels of fertilization increase. It is possible to conclude that among 

the levels of fertilization evaluated, the one that presented the best numerical results 

in relation to the crude protein was the treatment with 300 kg / ha. Among the floristic 

assessments, the fall period obtained more species as well as families. 

 

key words: Fertilizing; Botanical composition; Bromatological composition. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil é um dos maiores produtores de carne bovina do mundo, sendo que 

nos últimos anos o país foi atingiu a segunda posição mundial em termos de 

produção, ficando atrás somente dos Estados Unidos (FAO 2013). Além do mais, é 

o maior exportador global de carne bovina (ABIEC 2016), revelando a importância 

da pecuária do Brasil para o mercado interno e externo. 

Um dos principais recursos com base para alimentação bovina no Rio Grande 

do Sul (RS) é o campo nativo (GOMES et al., 2000). A importância desse 

ecossistema é inestimável, pois possui cerca de 450 espécies de gramíneas e mais 

de 150 leguminosas variando em função as condições edafoclimáticas. Além disso, 

tais espécies coexistem com outras famílias de plantas, que totalizam mais de 3000 

espécies (BOLDRINI et al., 1997), salientando dessa forma, a vasta diversidade do 

campo nativo, que quando bem manejado apresenta-se altamente sustentável. 

Nabinger et al., (2006) salienta que o Bioma Pampa representa uma das 

principais riquezas do estado do RS, sendo este um dos alicerces para o 

desenvolvimento econômico. As pastagens nativas representam um recurso natural 

renovável, sendo que sua exploração gera rendimentos e preserva a biodiversidade 

(MOHRDIECK et al., 1980), contribuindo dessa forma na preservação do 

ecossistema que estamos inseridos (FEDRIGO 2011). 

A carne produzida a pasto possui ácidos graxos ômega 3 e ômega 6 

benéficos a saúde (LIMA JUNIOR et al., 2011). Portanto, além da conservação do 

bioma Pampa, o consumo de carne proveniente do campo nativo traz maiores 

benefícios à saúde humana (MARTIN et al., 2015) pois os ruminantes produzem 

naturalmente o ácido linoleico conjulgado (CLA) (SCOLLAN et al., 2006; 

CASTILHOS et al., 2009). Além disso, Warren et al., (2008) observou que carne de 

animais em confinamento possuem menos tempo de prateleira, devido seus teores 

mais elevados de ácidos graxos poli-insaturados. 
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Os agrossistemas mundiais, encontram o desafio de aumentar a produção de 

alimentos em projeção ao contínuo aumento populacional nos próximos anos, e 

simultaneamente, ocorre a preocupação com a conservação e preservação dos 

meios produtivos (GILL et al., 2010). Portanto, é importante equacionar a produção 

com a conservação dos meios naturais. 

O Rio Grande do Sul apresenta destaque na pecuária brasileira, pois, se 

configura como o maior rebanho bovino do sul brasileiro (IBGE 2014). Porém, a 

pecuária gaúcha que sempre foi caracterizada pela criação de bovinos e ovinos, e 

atualmente passa por uma situação de transição e substituição, sendo pressionada 

pela soja e silvicultura. Dessa forma o campo nativo tem sido sinônimo de 

exploração extensiva caracterizado por baixa produção, aliado a uma baixa 

rentabilidade (CARVALHO et al., 1998), cedendo espaço para que outras culturas 

sejam expostas como de melhor valor econômico, reduzindo drasticamente os 

recursos naturais. 

O campo nativo apresenta limitações em relação à produção, ocasionado pelo 

manejo incorreto, por exemplo, utilização de altas lotações associadas ao 

esgotamento dos nutrientes provenientes do solo que poderão refletir em uma maior 

estacionalidade de produção no inverno (GOMES 2000). Esta estacionalidade pode 

causar perdas na atividade pecuária, diminuindo os índices de ganhos de peso 

animal e por área. A importância em conduzir o manejo adequado no campo nativo 

está em minimizar impactos que possam prejudicar a sustentabilidade do sistema. 

Além do mais, existe a alternativa de utilizar recursos estratégicos para 

minimizar efeitos negativos da estacionalidade da produção, como por exemplo, a 

adubação, que é uma forma de minimizar as perdas no inverno, aumentando a 

produtividade e a qualidade do campo (STELLA et al., 2013). Carvalho et al., (1998) 

cita que raramente se observa investimentos direcionado para o campo nativo, pois 

se desconhece seu potencial ecológico e funcional, e para que uma modificação 

ocorra precisamos conhecer e entender os limites da sua produtividade. 

Logo, em relação à adubação, o seu principal objetivo é corrigir um fator que 

pode limitar a produção animal, sendo a baixa produção forrageira na qual pode 

prejudicar o ganho animal (SARTINI et al., 1975). Com o aumento da disponibilidade 

de biomassa por hectare, teremos melhores ganhos por animal, elevando dessa 

forma os índices produtivos do sistema. 
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Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os efeitos de 

diferentes doses de NPK na dinâmica da composição florística e análise 

bromatológica do campo nativo no município de Dom Pedrito, RS. 

2. CONCEITOS GERAIS E REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Bioma Pampa 
 

Os campos da região sul do Brasil são denominados como „‟pampa‟‟, 

designação esta que corresponde ao tipo de campo que compõe a metade sul do 

Rio Grande do Sul, integrando também o Uruguai e Argentina. No Rio Grande do Sul 

o bioma ocupa uma área de 176.496 Km sendo 63% do território total do estado e 

compõem cerca de 2,07% do território nacional (IBGE 2004). 

Os campos do Rio Grande do Sul possuem elevado potencial de espécies 

vegetais das quais as gramíneas são as mais representativas. Além disso, trata-se 

de um bioma complexo, com a estrutura da vegetação bastante variável, pois sofre 

modificações conforme o clima, solo e manejo na qual os campos são submetidos.  

Mesmo quando visto por olhos inexperientes os campos do litoral do estado são 

bem diferentes daqueles vistos na fronteira que são campos suavemente ondulados 

e diferentes também daqueles visto na serra do sudeste, fortemente ondulado 

(BOLDRINI et al., 2009), o que representa a diversificação das fisionomias dentro 

deste bioma.  

Suertrgaray et al., (2002) relata que estas planícies gaudérias, assim 

chamadas pelo gaúchos, são um mosaico de paisagens, a qual sua superfície está 

agasalhada sobre uma vegetação compreendida por formações campestres. As 

pastagens nativas são discriminadas por sua vasta biodiversidade, sendo esta 

constituída por 2.600 plantas vasculares, 385 espécies de pássaros e 90 mamíferos 

terrestres (BILENCA ; MIÑARRO, 2004). 

A paisagem do bioma pampa possui diversas escalas geográficas 

relativamente amplas, caracterizadas por uma flora que define seu aspecto. A 

quantidade de gramíneas em relação as outras espécies é marcante com 

predomínio para espécies estivais (BOLDRINI et al., 2010). 

Boldrini et al., (2009) ainda certifica que os solos do bioma pampa em virtude 

da ampla riqueza de condições geográficas  e geomorfológicas, apresenta 

características diferentes, classes de solo que podem variar conforme 

distanciamento. 
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O Bioma pampa também conta com um programa que tem por intuito 

preservar os campos naturais, o programa de carne chamada Alianza del Pastizal 

que comporta as regiões do bioma pampa bem como outros países, tais como, 

Uruguai, Argentina e Paraguai, onde consiste em melhorar a gestão comercial da 

carne produzida no campo nativo. O selo Alianza del Pastizal permite que o 

consumidor identifique a carne produzida a pasto, além de assegurar que a mesma 

foi produzida com conservação ao meio ambiente, preservando assim importantes 

espécies nativas nas superfícies dos campos do RS. 

Figura 1 – A) Biomas do Brasil, com destaque no bioma Pampa e bioma Mata 
Atlântica, estado do RS; B) Bioma Pampa com realce verde escuro (Figura B). 

 

Fonte: Autor 2018. Adaptado de Biomas do Brasil. 

 

2.2 Biodiversidade, Qualidade e Potencial Produtivo de Uso do Campo Nativo 
 

A conservação bem como estudos sobre a biodiversidade dos campos do Rio 

Grande do Sul é uma necessidade crescente, pois além de sua flora ser pouco 

conhecida, são considerados ecossistemas únicos e ímpares, uma vez que 

possuem peculiaridades, fragilidades e muitas potencialidades ecológicas, que são 

importantes para manter o equilíbrio ambiental (BARRETO et al., 2008). 

 A biodiversidade que está presente nos ambientes de vegetação espontânea, 

está fortemente ligada com os processos produtivos que tem lugar no 

agroecossistema (ALTIERE et al., 1999). 
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 Os campos que compõe o bioma pampa, por exemplo, possuem uma 

grandíssima biodiversidade de espécies vegetais, com milhares de plantas 

vasculares de diversas origens, das quais mais 450 são gramíneas e entre elas 

estão as do gênero Paspalum, Axonopus, Andropogon, Panicum, Setaria, Digitaria. 

As variações climáticas do bioma Pampa favorecem a coexistência de um número 

grande de gramíneas C3 e C4 (BILENCA ; MIÑARRO, 2004).  

Dentre estas gramíneas, a grande maioria é estival apresentando 

metabolismo fotossintético C4 e são poucos os representantes de ciclo. BOLDRINI 

(2006) salienta que esta condição de presença conjunta de espécies C4 (Verão), 

características de clima tropical, e de espécies C3 (Inverno), de clima temperado, 

num ambiente único e isto já é de extrema relevância para sua conservação. Das 

espécies componentes essa biodiversidade, as gramíneas se destacam e 

sobressaem por contribuírem com a maior porção da biomassa aérea disponível 

(entre 60 e 80% do total) (QUADROS et al., 2006). 

Ziska et al., (2003) Relatou que o balanço entre espécies C3 e C4 pode 

mudar no futuro. Pois os níveis de CO2 podem favorecer as plantas C3 em 

detrimento das C4. Porém, o oposto é também esperado caso seja associado com o 

aumento da temperatura (TUBIELLO et al., 2007). 

Sendo assim, mudanças climáticas e atmosféricas irão requerer adaptações 

no manejo das pastagens naturais para ajudar a conciliar a produção do rebanho e a 

conservação da biodiversidade. 

As pastagens naturais constituem a mais importante fonte de alimento para 

aproximadamente 17 milhões de ruminantes domésticos e representam mais de 90 

% das superfícies pastoris do bioma (CARVALHO et. al., 2006). 

A produção em pasto, visando carne com qualidade, depende do valor 

nutricional da dieta ofertada aos animais. Bovinos terminados em pastagens 

apresentam menor proporção de ácidos graxos ômega 6/ômega 3 e maior 

quantidade de CLA, ambos benéficos a saúde humana (BRIDI et al., 2011). 

 Bridi et al., (2011) também afirma que o CLA (ácido linoléico conjugado), são 

ácidos graxos benéficos a saúde humana, e podem prevenir o aparecimento e 

desenvolvimento doenças. Além de ser uma importante fonte de ferro e proteína 

com alta biodisponibilidade, sendo também uma importante fonte das vitaminas do 

complexo B, principalmente vitamina B12. 
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 Bencke et al.,  (2003) relata a importância das formações campestres como 

hábitat para espécies ameaçadas de extinção é um indicador eficaz do seu valor 

para a conservação da biodiversidade. São em média vinte e uma espécies 

ameaçadas de extinção no Rio Grande do Sul que são usuárias obrigatórias de 

campos e dependem diretamente do ecossistemas para sua sobrevivência. Ações 

de conservação são urgentes, se com elas for possível frear a perda de áreas 

campestres e evitar processos de extinção – porém, a conservação da 

biodiversidade dos campos precisa refletir propriedades ecológicas e processos 

sucessionais e, portanto, permitir práticas de manejo adequadas (OVERBECK et al., 

2009). 

 

2.3 Produção Animal em Campo Nativo 
 

 As pastagens naturais cobrem uma área aproximada de 12 milhões de 

hectares e constituem o grande recurso forrageiro responsável pela produção bovina 

e ovina no Rio Grande do Sul (MOOJEN et al., 2002). Evidenciando assim a grande 

importância da produção em campo natural e a devida preservação do mesmo.  

Todavia, Soares et al., (2005) relata que um dos principais motivos pelos 

quais as pastagens nativas são consideradas pouco produtivas pelos técnicos e 

pecuaristas deve-se fundamentalmente ao déficit no manejo da oferta de forragem 

(OF) (kg de MS por 100 kg de peso vivo dia). Nabinger et al., (2009) salienta que 

seja qual for o tipo de pastagem (natural ou cultivada), a primeira e fundamental 

capacitação que o manejador de pastagens deve dominar é o ajustar de carga 

animal em função da disponibilidade de pasto, significa controlar o nível de oferta de 

forragem, ou seja, a quantidade de pasto que cada animal deve encontrar 

diariamente a sua disposição, geralmente no verão tem a maior disponibilidade de 

pasto enquanto no outono e inverno e quando possuir a menor disponibilidade. 

Segundo Carvalho et al., (2006) a consequência da predominância de 

gramíneas C4 de crescimento estival, afeta a produção de forragem de forma 

estacional, podendo atingir taxas diárias de acúmulo de forragem entre 25-35 kg de 

MS/ha entre a primavera e o verão, e 0-5 kg de MS/ha no inverno, tendo uma 

produção anual frequentemente entre 2.500 e 4.000 kg de MS/ha.  

 Nabinger et al., (2009) ainda comenta que, nas propriedades médias da 

região sul, suas produções giram em torno de 70 kg de peso vivo por ha e por ano. 
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Logo se obtivesse um correto ajuste de carga, esses números passariam a 200 a 

230 kg peso vivo/ha/ano em função da disponibilidade de forragem. Ou seja, sempre 

que as condições climáticas determinem maior produção do pasto a carga animal 

deve aumentar e vice versa. Já se utiliza-se a adição de corretivos e fertilizantes 

implicaria em um ganho de (350 a 400 kg PV/ha) que visa eliminar o principal fator 

de limitação ao potencial das espécies forrageiras nativas.  

Ainda assim, os custos da produção são relativamente reduzidos, uma vez 

que os resultados obtidos têm demonstrado que a amortização deste investimento 

pode ser feita em até mais de cinco anos, ou seja, uma única aplicação de corretivos 

e fertilizantes a cada cinco ou seis anos (NABINGER et al., 2009). Logo, para 

alcançar ótimos resultados de ganho de peso, o animal deve ter disponibilidade de 

pasto, quatro a cinco vezes é mais do que ele pode consumir que é em média 2,5% 

do seu PV (NABINGER et al., 2009), ou seja, deve ser ofertado cerca de 10 a 12 % 

do seu PV a cada 100 Kg de peso vivo, com base na matéria seca do pasto. 

Castilhos et al., (2009) em seu trabalho avaliou o ganho médio diário (GMD) 

de bovinos em diferentes estações do ano com diferentes ofertas de forragem. Na 

primavera os GMD foram de 0,709; 0,607; 0,500; 0,463 e no verão 0,510; 0,477; 

0,409; 0,236 kg de peso vivo/animal/dia, média de quatro anos de avaliações, para 

as ofertas pretendidas de 16, 12, 8 e 4%, respectivamente. Evidenciando que a boa 

oferta de forragem aumenta o ganho animal sem custo. 

Resultados apresentados por Maraschin et al., (1998), mostram que o campo 

nativo bem manejado e sem adubação apresentam uma produção de forragem 

anual de 2500 a 6000 kg de MS/ha e uma taxa de acumulo diário de 17 kg de 

MS/ha. Isto posto, os animais apresentam um ganho médio diário de 0,5 kg, e um 

ganho de peso vivo por hectare maior que 140 kg/ano. 

 Em um trabalho realizado em André da Rocha - RS verificou-se uma variação 

sazonal na biomassa aérea, que também variou de acordo com o manejo da área, 

sendo que as áreas queimadas apresentaram uma produção anual de forragem de 

3,7 t ha, enquanto que a biomassa aérea em áreas sem queima e roçada ha 32 

anos foi de 9,6 t ha (Heringer e Jacques 2002) 

Destaca-se, além de todos atribudos positivos da conservação deste bioma 

citados anteriormente, que a qualidade da carne produzida no pampa é de suma 

importância e tem sua valorização presente nos metabólitos secundários na 

vegetação diversificada e devem, por exemplo, ser identificados com mais precisão 
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em seu papel na qualidade dos produtos animais. Tudo isto diferencia o produto 

final, sobretudo para exportação, e constitui uma vantagem que poucos biomas 

pastoris do planeta apresentam e do qual deveríamos saber tirar vantagem 

(CARVALHO et al., 2009). 

Os potenciais benefícios dessa relação para a preservação dos campos 

nativos têm levado diversos especialistas a promoverem o ajuste da carga animal 

por meio da subdivisão dos campos e do diferimento das pastagens como uma 

ferramenta de manejo que concilia os interesses da produção e da conservação da 

biodiversidade (Nabinger et al., 2006). 

Porém, como Moojen et al., (2002) já salientava, este recurso forrageiro vem 

sendo utilizado desde o início do século 17, quando foi introduzido o gado bovino na 

região Sul, e vem sendo de certa forma mal explorado. Logo, há uma necessidade 

de buscar formas de utilização mais racionais deste recurso forrageiro e de integrar 

este nos diferentes sistemas de produção agropecuários com alternativas que 

possam complementá-lo, como o uso de pastagens cultivadas em áreas alternativas, 

conservação de forragem nas suas diferentes formas, o próprio melhoramento desta 

pastagem natural pela introdução de espécies, adubação, etc, são ótimas 

alternativas de implantação para que a utilização desses recursos seja plena e 

satisfatória sem afetar a flora. 

Tecnologias de processos e insumos podem ser implantadas para que os 

baixos índices produtivos melhorem e tenhamos uma rentável produção aliada a 

preservação. Alguns exemplos incluem o já citado controle da carga animal em 

função da oferta de forragem, o diferimento de potreiros, o pastoreio rotativo com 

intensidades variáveis de pastejo, o uso de rebanhos mistos (ovinos e bovinos) em 

diferentes lotações, a alternância de rebanhos (ovino, bovino, eqüino) entre 

pastagens, a disposição estratégica de alimentação suplementar (promovendo um 

uso mais intensivo de uma determinada área da pastagem, que por sua vez pode 

ser variada e temporaria), o melhoramento do campo nativo pela sobressemeadura 

de espécies forrageiras hibernais e a adubação de pastagens nativas (EVANS et al., 

2006, NABINGER et al., 2006, POWELL 2006, SEBASTIA et al., 2008, DERNER et 

al., 2009, DEVELEY et al.,). 

 

2.4 Adubação em Campo Nativo 
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A adubação é um dos processos de intensificação da pecuária brasileira, pois 

permite aumentar a carga animal bem como seu ganho por hectare. Dessa forma, 

há uma maior rentabilidade da produção. Guma (2009) salienta que a adubação 

interfere positivamente na produção animal, sobre o campo nativo, mas isso é 

devido ao maior ganho por área, podendo utilizar uma maior carga animal. Porém, 

infelizmente, pode elevar a frequência de espécies desejáveis (BARCELOS et, al. 

1987).  

O efeito da adubação é positivo como em qualquer outra pastagem, visto que, 

trabalhos conduzidos com diferentes doses de adubação proporcionaram aumentos 

nos níveis de forragem e de proteína bruta (GOMES et al., 2000). Brambila (2010) 

salienta que, a produtividade das pastagens é altamente depende do nível de 

nitrogênio aplicado e, adubações até 140 kg N/ha não permitem expressar o 

potencial do pasto. 

 As respostas à aplicação de fertilizantes, todavia, são extremamente variáveis 

conforme a composição botânica, tipo de solo, particularidades climáticas, tipo de 

fertilizante, além das múltiplas interações pré e pós-adubação (Nabinger et al., 

2009). 

 Como para a maioria das culturas, o nitrogênio (N) é um dos nutrientes 

absorvidos em maiores quantidades pelas forrageiras. O elemento é parte integrante 

da molécula de clorofila, influenciando, consequentemente a produção de biomassa. 

O fósforo é essencial para o crescimento da planta e está envolvido na maioria dos 

processos metabólicos. O P é requerido para o armazenamento e transferência de 

energia, fotossíntese, processo de transporte de elétrons, regulação de atividade 

enzimática na síntese de açúcar e no transporte de carboidratos (GOMES et al., 

2000). 

Em trabalhos realizados por Moojen et al., (1991), verificou-se que a duração 

do tempo de ação dos tratamentos de adubação alterou o numero das 137 espécies 

encontradas, um pouco mais que as 122 encontradas por Gomes et al., (1996), o 

que foi atribuído às melhores condições proporcionadas a algumas espécies, antes 

limitadas pela baixa fertilidade do solo, que viessem a dominar, modificando a flora. 

Moojen et al., (1991) e Gomes et al., (1996) obtiveram 7.000 Kg/ha de MS com 

adubação NPK aplicado superficialmente. Partindo destas mensagens e 

acrescentando mais N, além de evitar o estresse hídrico, Costa et al., (1997) 

conseguiu 12.000 Kg/ha de MS. 
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Gomes et al., (2000) salienta também que com a melhoria da composição 

botânica obtêm-se um aumento das espécies de melhor valor forrageiro, 

principalmente gramíneas (adubação com nitrogênio) e leguminosas (adubação com 

fósforo e potássio). O valor nutritivo da forragem também pode ser melhorado, 

destacando-se o efeito direto pelo aumento no teor de proteína bruta (pela aplicação 

de nitrogênio), e indiretamente pela maior participação de espécies mais nobres. 

Ao estudar a produtividade de um campo nativo melhorado submetido a 

diferentes doses de N, Gomes et al., (2000), obteve uma produção de massa de 

forragem verde (MSV) de 1.989 kg/ha para o tratamento sem nitrogênio e 3.422 kg 

de MSV/ha para o tratamento com 200 kg de N/ha ao longo das estações primavera 

e verão/outono. Segundo o autor, o fator de não haver maiores ganhos pode ser 

explicado pelo déficit hídrico que perdurou durante o experimento. 

Trabalhos apresentados por Guma (2005) demonstraram que uma pequena 

área fertilizada e diferida estrategicamente pode desempenhar resultados positivos, 

mantendo cargas animais em torno de 1200 kg PV/ha no outono e cerca de 800 

kg/ha durante o inverno. Esta é uma estratégia interessante e que permite trabalhar 

com lotações ajustadas nas demais áreas de campo nativo e mesmo nas áreas de 

pastagens cultivadas de inverno, quando ainda não atingiram seu pico de produção 

e a capacidade de suporte não é aquela que se consegue na primavera (NABINGER 

et al., 2009). 

2.5 Qualidade do Campo Nativo 
 

 A determinação da qualidade da forragem pode ser descrita por métodos que 

determinam sua composição bromatológica, digestibilidade e consumo de forragem 

(ELEJALDE 2011). No entanto, segundo Van Soest et al., (1994) a qualidade da 

forragem é determinada pelo consumo animal, enquanto que o valor nutritivo do 

alimento está relacionado à sua composição química, digestibilidade e produtos da 

digestão do alimento no trato digestível do animal. Em sistemas de produção 

baseados em pastagens naturais, como os campos do Rio Grande do Sul, conforme 

Silveira et al. (2005), é imprescindível o conhecimento das propriedades químicas-

físico-biológicas (proteína, fibra em detergente neutro e taxa de degradação) da 

forragem.  
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Silveira et al., (2005) salienta que o rendimento animal sobre os campos do 

Rio Grande do Sul pode ser ampliado por meio do desenvolvimento de trabalhos de 

pesquisa que visem à obtenção de informações para maior eficiência na utilização 

das pastagens naturais e sua transformação em produto animal sem que haja a sua 

degradação. As diversas transformações morfológicas pelas quais as plantas 

passam durante o seu desenvolvimento fenológico (vegetativo a reprodutivo), 

alteram sua composição química e conseqüentemente a sua digestibilidade 

ELEJALDE (2011). 

Segundo Capelle et al., (2001), com o aumento na relação folha:colmo, 

notam-se, proporcionalmente, acréscimo na concentração de PB e decréscimo na 

concentração de FDN e FDA observada na planta inteira, pois a concentração de PB 

na folha é, aproximadamente, o dobro da concentração no colmo, e a folha também 

apresenta menor concentração em fibras em comparação com o colmo. 

O incremento da proporção de folhas na matéria seca total melhora sua 

digestibilidade e aumenta a ingestão de matéria seca e o ganho médio diário dos 

animais. Em geral, além do maior teor de PB, as folhas possuem menores teores de 

FDN, FDA e lignina que os caules ou colmos das plantas forrageiras (VAN SOEST et 

al., 1982). Os resultados da literatura, em geral, mostram que ocorre redução na 

percentagem de PB com o avanço do estádio de desenvolvimento das plantas 

forrageiras, ou com o aumento da matéria seca, ou do resíduo pós-pastejo 

(MOOJEN et al., 1991). A redução dos teores de PB, nas maiores alturas, explica-se 

pelo maior envelhecimento de parte da forragem disponível, associado à maior 

fração de forragem senescente, maior proporção de colmos com considerável 

desenvolvimento de tecidos estruturais. 
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3. METODOLOGIA 

 

3.1 Descrição da Área Experimental 
 

3.1.1 Local 
 

O experimento foi conduzido na área rural da Universidade Federal do Pampa 

(UNIPAMPA) do campus Dom Pedrito, comumente chamada de “Estância do 

Pampa”. A área está localizada no município de Dom Pedrito (30º 58' 58" S, 54º 40' 

23" W) Rio Grande do Sul (RS), Brasil. O trabalho foi realizado no período de 11 de 

abril de 2017 a 02 de Setembro de 2017. A altitude média local é de 141 metros e 

compreendendo a região fisiográfica da Região da Campanha do RS.  

FIGURA 2. Localização da área experimental. A) Identificação do estado Rio Grande 
do Sul; B) Município de Dom Pedrito Rio Grande do Sul onde foi conduzido o 
presente estudo (30º 58' 58" S, 54º 40' 23" W) e C) Estação Experimental da 
UNIPAMPA campus Dom Pedrito.  

 
 
Fonte: Autor 2018, adaptado de Google Imagens do RS e Brasil e Google Earth 

 

Seis meses antecedentes ao início do período experimental, em outubro de 

2016, foi realizada uma roçada mecânica em metade da área experimental, 
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apresentando posteriormente diferenças visuais consideráveis, tanto em relação ao 

resíduo e a palhada, quanto para o fator composição botânica da pastagem 

(NILSEN 2017). 

Posteriormente, no dia 15 de março (2017), foi efetuada uma nova roçada em 

toda área experimental, remanescendo para a metade sem roçada uma altura média 

de 16,14 cm e uma massa de forragem de 1402,9 kg de MS/ha, logo observou-se 

para a metade com roçada 13,5 cm e uma massa de forragem de 744,06 kg de 

Ms/ha. A área experimental encontrava-se sem pastejo durante todo o período 

experimental. A área foi cercada para evitar o pastejo de eventuais animais que 

estavam sendo criados perto do experimento. 

 

3.1.2 Metereologia 
 

Dom Pedrito tem um clima quente e temperado. Existe uma pluviosidade 

significativa ao longo do ano em Dom Pedrito. Mesmo o mês mais seco ainda assim 

tem muita pluviosidade (85 mm refere-se à precipitação do mês de Dezembro, que é 

o mês mais seco). Segundo a Köppen e Geiger a classificação do clima é Cfa (clima 

temperado húmido com Verão quente). Em Dom Pedrito a temperatura média é 18.5 

°C. A pluviosidade média anual é 1313 mm. Com uma média de 128 mm o mês de 

Abril é o mês de maior precipitação. A temperatura média do mês de Janeiro, o mês 

mais quente do ano, é de 24.6 °C. Com uma temperatura média de 13.6 °C, Junho é 

o mês com a mais baixa temperatura ao longo do ano. 

Figura 3 - Dados meteorológicos da cidade de Dom Pedrito referente a o ano de 
2017. 
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Dados de temperatura do ar (°C) e de precipitação pluviométrica (mm) de todo o ano de 2017 em 

Dom Pedrito. Fonte: Dados obtidos na Clima – Data.Org, Maio de 2018. 

3.1.3 Solo 
 

A área experimental é pertencente à região fisiográfica da Região da 

Campanha do RS, solo correspondente ao planossolo vertico (MAPA DE SOLOS, 

UFSM). No dia 8 de novembro de 2013 realizou-se uma análise de solos na área 

experimental, na qual se observou no diagnostico de acidez, pH em água de 4,8, Ca 

6,0 cmol/dm³, Mg 1,9 cmol/dm³, Al 0,8 cmol/dm³, H+Al 6,2cmol/dm³, CTC efet. 

8,9cmol/dm³ e índice SMP 5,7. No diagnostico de macronutrientes, verificou-se 

matéria orgânica de 2,3 %, Argila 24,0 %, Textura 3, S 21,0 mg/dm³, P-Mehlich 6,0 

mg/dm³, K 92,0mg/dm³ e CTC pH7 14,3 cmol/dm³. 

 

3.2 Delineamento Experimental 
 

A área experimental consistiu-se de dezesseis parcelas de 49 m², cada uma, 

com espaçamento de um metro entre parcelas, dispondo 1026 m² de área total do 

experimento. Os tratamentos consistiram em quatro níveis de adubação aplicadas à 

lanço, sendo estes: 0 (testemunha), 150, 300 e 450 kg/NPK/ha (Figura 4). A 

composição do adubo utilizado foi de 5% de N, 20% de P2O5 e 30% de K2O, (o 

adubo foi escolhido conforme disponibilidade da universidade) aplicados no dia 19 

de abril de 2017. 
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O delineamento experimental utilizado foi em blocos completamente 

casualizados, com quatro repetições (Figura 4). 

Figura 4 está ilustrado o croqui representacional da área onde se conduziu o 

presente estudo, na cidade de Dom Pedrito - RS.  

 

- Outubro de 2016 – Roçada metade da área; 

- 15 de Março de 2017 – Roçada em toda área; 

- 19 de Maio de 2017 – Aplicação do NPK; 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Croqui da área experimental 

 
Fonte: Autor 2018. Adaptado de Google Earth. 
  

3.3 Variáveis Avaliadas  
 

No presente estudo as variáveis analisadas foram: 1) Composição florística, 

biomassa morta e cobertura da vegetação da pastagem nativa e 2) Análises 

bromatológicas dos diferentes tratamentos. 
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3.3.1 Composição Florística 

 A fim de caracterizar a vegetação ocorrente nas parcelas, realizou-se dois 

levantamentos florísticos na área experimental, onde foram avaliados três repetições 

em cada uma das parcelas, com auxilio do quadro de metal medindo 0,5 x 0,5m 

totalizando 12 repetições (n=12), onde eram distribuídas aleatoriamente (Figura 5). 

Em cada quadrado, realizou-se o levantamento de todas as espécies presentes, as 

quais foram avaliadas quanto à cobertura relativa, utilizando uma escala decimal 

variando de zero a 100 %. Além disso, juntamente com o levantamento florístico 

estimou-se o percentual de biomassa morta, solo descoberto e cobertura total da 

vegetação utilizando uma escala decimal variando de zero a 100 %. Também foi 

estimada a altura, antes de cada uma das florísticas, onde mensurou-se 5 medidas 

(cm) destas para cada quadro (n=5), sendo uma em cada um dos cantos do 

quadrado, ou seja quatro medidas e por fim a quinta no centro do quadro, cujo 

marcador mede-se desde o topo da supefície da pastagem, até a superfície do solo 

(Figura 5).  

Figura 5 – a) Quadro de 0,50 x 0,50 m utilizado para medição de altura e 
levantamento florístico; b) Ilustração da regra graduada utilizada para avaliação de 
altura. 

 

Fonte: Autor 2018 

.  

As identificações das espécies foram realizadas com base nas informações 

encontradas na bibliografia, etiquetas de herbário e observações a campo. Os 

levantamentos florísticos foram realizados nos dias 11 de abril, 2 de maio de 2017 

(outono) e 01 de setembro de 2017 (inverno). A precipitação nos meses de Abril e 

Setembro estiveram acima de 120 mm enquanto no mês de maio pouco acima de 
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100 mm, o que favorece o melhor crescimento do campo nativo. Já a temperatura se 

começou a diminuir no mês de abril e se manteve baixo em torno de 15º C, 

começando a aumentar somente no mês de setembro o que influência diretamente 

no crescimento das plantas.  

 

3.3.2 Matéria seca total (MST) do campo nativo adubado  

 

Para a estimativa da massa de forragem (MF, kg/ha de MS) e coleta do 

material a ser analisado bromatológicamente realizou-se um corte em 1º de 

Setembro de 2017 (mesma data da avaliação florística). O corte foi realizado com 

auxilio de um quadro de metal medindo 0,5 x 0,5m para delimitar área e uma tesoura 

de esquila para efetuar o corte. Coletou-se duas amostras por unidade amostral 

totalizando, oito repetições por tratamento.  

A matéria seca total foi obtida após o corte, onde as amostras identificadas e 

cortadas foram inseridas em estufa com ar forçado a 60º C por 72 horas. 

Posteriormente as amostras secas foram pesadas em balança analítica e 

acondicionadas no laboratório de nutrição animal da Universidade Federal do 

Pampa. 

 

3.3.3 Análise Bromatológicas 

 

Para a determinar a Matéria Seca as amostras foram coletas e encaminhadas 

ao laboratório de bromatológia animal da Unipampa campus Dom Pedrito onde 

foram previamente pesadas e levadas para uma estufa com circulação forçada de 

ar, com temperatura de 60 ± 5ºC. O tempo de secagem foi de 72 horas após espera-

se que as amostras esfriem por 1 horas e foram novamente pesadas e determinada 

a pré secagem. 

 Realizou-se a moagem em moínho tipo Willey do material, posteriormente 

foram pesadas aproximadamente 2g de amostra e acondicionadas em um cadinho 

com identificação e retornaram para estufa de secagem a 105ºC por 3 horas, e 

pesa-se novamente.  

As análises bromatológicas foram realizadas em duplicatas para que 

posteriormente pudessem ser feitas as análises estatísticas das amostras avaliadas. 
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A determinação de matéria mineral (MM), secou-se o cadinho na mufla a 550 

- 600ºC por 15 minutos, deixa-los esfriar, pesar no cadinho aproximadamente 2g de 

amostra moída e coloca-los na mufla por duas horas, retirar deixar esfriar e pesar. 

A determinação de Proteína Bruta (PB) foi pesada, em torno de 0,2g de 

amostra e acondicionadas em tubo de digestão, adicionado 0,5g de mistura 

catalítica e 5ml de ácido sulfurico concentrado. Colocados os tubos no digestor de 

nitrogênio, e aquecido lentamente até atingir 100ºC, aumentando a temperatura a 

cada 45 minutos, até atingir 350ºC mantendo os tubos no digestor até a amostra 

apresentar coloração azul clara, apos retiramos os tubos adicionar 10ml de água 

destilada. Foi adicionado 5 ml de ácido bórico em um erlenmeyer e acoplamos ao 

aparelho de destilação, foi ligado o aquecimento e deixado acionado até que o 

volume do erlenmeyer  atinja um nível de 50ml, logo foi titulado o conteúdo do 

erlenmeyer com ácido sulfurico padronizada (0,1 N), até o ponto de viragem da 

coloração.  

Na determinação de Fibra de Detergente Neutro (FDN), preparou-se sacos de 

TNT de 4x5cm, logo foram colocados na balança, tarados e pesados 

aproximadamente 0,5g de amostra, os sacos foram selados e colocados em um 

becker de 600ml com 200ml de solução detergente neutro, os beckers foram 

colocados na autoclave, fervidos por 40 minutos a 110ºC, após foram retirados e 

lavados com água corrente e quente e coloque-os na estufa de secagem por 4 horas 

a 130ºC, foram retirados colocados no dessecador por 30 minutos e pesados  

 

3.4 Análise Estatística 
 

Os dados de massa de forragem e componentes botânicos foram submetidos 

à análise estatística através do PROC ANOVA e PROX MIXED do pacote SAS (SAS 

Institute Inc., Cary – NC, USA) a 5 % de significância, levando-se em consideração 

as médias das repetições (parcelas), as datas, as roçadas e as doses de adubação 

(0, 150, 300 e 450 kg de adubo/ha). 

As analises de biomassa morta, solo descoberto e cobertura da vegetação 

estão expressas de forma diferente para cada um dos cortes pois na avaliação do 

dia 2 de maio houve efeito de bloco, ou seja, diferença estatística entre com e sem 
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roçada. Na avaliação realizada em 1 de setembro não houve diferença estatística da 

roçada. 

 

4 APRESENTAÇÃO DA PESQUISA E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

4.1 Composição florística da pastagem nativa 
 

No levantamento florístico realizado em 02 de Maio de 2017 e 01 de 

Setembro de 2017, foram identificadas 41 espécies (Figura 6), distribuídas em 11 

famílias, sendo Poaceae (17), Cyperaceae (6), Asteraceae (4), Fabaceae (4), 

Oxalidaceae (3), Apiaceae (2), Amaranthaceae (1), Hypoxidaceae (1), Juncaceae 

(1), Rubiaceae(1) e Violaceae (1). E no Inverno identificou-se 36 famílias e 9 

espécies. 

Na Figura 6 está representado o número de famílias e de espécies dos 

diferentes levantamentos florísticos. Onde está representado o maior número de 

famílias e espécies é no outono. O mesmo ocorre para a quantidade do número de 

espécies, representando uma maior diversidade florística em número de espécies e 

de famílias no período hibernal. 

Tal resultado tem relação com o crescimento das plantas, pois as mesmas 

dependem da energia disponibilizada pela luz solar e que é utilizada nas folhas para 

realizar a fotossíntese. Salienta-se que, através desse processo, a planta absorve 

carbono do ar para formar seus tecidos. Por isso, existe uma importância 

fundamental de manter uma determinada área de folhas na pastagem que possibilite 

a máxima interceptação da luz incidente (NABINGER 2009) e essa questão é muito 

retratada em trabalhos conduzidos com forrageiras. Logo sabe-se que no outono 

existe maior intensidade de luz, o que resulta no melhor desenvolvimento das 

plantas em comparação ao inverno. 

Quando analisado a diversidade florística no outono constatou-se uma 

diferença estatística onde o tratamento 0 (testemunha) apresentou um maior número 

de espécies por unidade amostral. Verificou-se uma média de 15 espécies para este 

tratamento, enquanto para os demais uma média de 8,6 espécies por unidade 

experimental. Imagina-se que a área experimental era lavoura á alguns anos atrás, 

por esse motivo a baixíssima diversidade florística. 
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Os resultados encontrados no presente estudo demonstram baixa diversidade 

de espécies para ambas avaliações (outono e inverno). Isso possivelmente é 

decorrente do uso inadequado da área durante muitos anos, o que resultou numa 

diminuição de espécies e estabelecimento das mais resistentes ao manejo imposto, 

no caso pastoreio intenso. Além do mais, pode ter relação à época de avaliações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Gráfico da representatividade do número de espécies e famílias nas 
diferentes estações observadas (Outono e Inverno 2017). 

 

Analisando os dois levantamentos florísticos, notou-se uma maior 

representatividade de algumas espécies para ambos, sendo estas: Sporobolus 

indicus, Paspalum notatum, Desmodium incanum, Eragrostis plana, Axonopus 

affinis. No levantamento dirigido no inverno foram encontradas basicamente as 

mesma espécies do outono porém com diferentes coberturas (Tabelas 1 e 2).  

 Elejaude (2011) em um trabalho realizado em Quaraí, RS, nos tratamentos 
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Pasto Nativo e Pasto Nativo Melhorado também identificou Paspalum notatum como 

uma das cinco espécies mais freqüentes. 

Em um trabalho realizado por Caporal e Boldrini (2007) em Canguçu-RS, 

Paspalum notatum Flügge (capim-forquilha), Axonopus affinis Chase (grama-tapete) 

e Desmodium incanum DC. (pega-pega) também estão dentre as espécies que 

apresentaram maiores valores de importância relativa. 

 Caporal e Boldrini (2007) no mesmo trabalho citado anteriormente, 

encontraram 173 espécies ao total, distribuídas em 115 gêneros e 34 famílias. Tais 

resultados revelam maior diversidade em comparação ao estudo em questão. 

Já em um estudo florístico da estação experimental da UFRGS em Eldorado 

do Sul, Pinto (2011) identificou 106 espécies ao total.  

Na florística realizada no Outono, (Tabela 1) o tratamento testemunha 

apresentou a menor cobertura das principais espécies de um modo geral após 

houve predomínio do capim-toucerinha (24,15%) que ficou ranqueado em primeiro 

lugar no Outono entre todas as espécies. No levantamento feito no inverno, esta 

espécie diminui sua cobertura frente as principais e ficou apenas em quarto no 

ranking. Logo o tratamento com 300 kg/ha foi o que representou o menor número de 

outras espécies (Tabela 1) com 15% de cobertura e obtendo 85% das 5 principais 

espécies observadas para esse tratamento.  

 Porém vale ressaltar que quando comparado com os outros tratamentos esse 

foi o que apresentou maior número de capim-annoni (Eragrostis plana) com 16,65% 

da área coberta. Espécie essa que aparece como a quarta com maior cobertura 

vegetal, se comparada com o levantamento feito no inverno ela aumentou sua 

cobertura se apresentando em terceiro no ranking de cobertura, tendo um grande 

diminuição no tratamento 150 kg/ha (de 14,5 para 2,5 %) podendo ser efeito do grau 

de aubação a o qual beneficio outras espécies de desfavoreceu o capim-annoni.  Em 

função dos atributos biológicos, o capim-annoni apresenta alta habilidade 

competitiva podendo modificar a estrutura e a diversidade da comunidade vegetal, 

alterando o seu equilíbrio. Com o tempo, a espécie torna-se dominante e a 

comunidade assume o aspecto de “monocultura” (REIS e COELHO, 2000a). Nesse 

sentido é uma espécie a ser combatida nos campos sulinos, pelo fato de ser uma 

espécie de fácil domínio e pouco valor nutricional. 
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 Entretanto verifica-se altos níveis de grama forquilha (Paspalum notatum), 

pega-pega (Desmodium incanum) e principalmente capim-toucerinha (Sporobolus 

indicus) que chega a 23,35% de cobertura da área.  

O Sporobolus indicus (capim-touceirinha), que é uma planta cespitosa 

adaptada a ambientes com desfolhas intensas e frequentes, apresenta tolerância à 

compactação superficial do solo. Além disso, esta espécie apresenta pouca 

aceitabilidade pelos animais, por possuir folhas espessas e lignificadas (QUADROS 

et. al., 2009). Conforme trabalho conduzido por Gonçalves et. al., (1999) há um 

aumento no índice de ocorrência do Sporobolus indicus após diferimento de verão, o 

que pode justificar a grande incidência dessa espécie no presente trabalho. 

O pega-pega (Desmodium incanum DC.) encontrada em todos os tratamentos 

do presente trabalho, é a leguminosa nativa mais frequente no campo nativo do Rio 

Grande do Sul. É uma espécie perene e estival que evidencia boas características 

bromatológicas, sendo bem aceita pelos animais (BOLDRINI, 1993). Observou-se 

um aumento no pega-pega conforme aumentado as dosagens de NPK, tendo 8,75% 

no tratamento testemunha e chegando a 18,3% no tratamento 450 kg/ha, vale 

ressaltar que esta é a única leguminosa das 5 principais encontradas nas duas 

florísticas. 

 Segundo Judd et al. (2009) depois das Poaceae, Fabaceae é a segunda 

maior família em importância econômica, incluindo plantas alimentícias, forrageiras, 

ornamentais, entre outras utilidades. 

 O capim-annoni também esteve presente nos tratamentos 150 e 450 kg/ha 

onde obtiveram valores de 11,6 e 13,3% respectivamente. Em fase inicial deve-se 

atenuar a ação dos agentes disseminadores (animais, veículos e implementos), 

procedendo o arranquio e a queima do material, ou aplicação de herbicida com jato 

dirigido ou com enxadas ou roçadeiras químicas. 

 No controle de áreas muito invadidas, deve-se eliminar as plantas, esgotar o 

banco de sementes do solo, evitar a reposição de mais sementes, eliminar as novas 

plantas que vão se estabelecendo, e destruir os resíduos para eliminar o efeito 

alelopático. É possível que as diferenças entre os tratamentos não tenham sido tão 

significantes pelo curto tempo implantação do adubo e posterior avaliação (19 de 

Abril) e a avaliação (2 de Maio). 
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Tabela 1 – Porcentagem da composição florística do campo nativo. Avaliado em 2 
de Maio de 2017. 

 

    Doses 

Espécie Família 0 150 300 450 

Sporobolus indicus (L.) R. Br. Poaceae 24,15 20 23,35 15 

Paspalum notatum Flüggé Poaceae 11,65 15,85 17,5 16,65 

Desmodium incanum DC. Fabaceae 8,75 12,5 17,5 18,3 

Eragrostis plana Nees Poaceae 2,9 11,65 16,65 13,3 

Axonopus affinis Chase Poaceae 2,9 14,15 10 3,3 

Demais espécies *(c/CR<1%) 49,65 25,85 15 33,45 

Soma 100 100 100 100 
Fonte: Autor 2018 

 

Já na florística realizada dia 1º de setembro de 2017 (inverno), exposta na 

(Tabela 2), o capim-toucerinha apresentou a melhor porcentagem de cobertura no 

tratamento 300 kg/ha, com 11,67%. Para a grama-forquilha observou-se as maiores 

médias entre os tratamentos, o qual a maior delas também no tratamento 300 kg/ha 

com 25,83% do total.  

Em contrapartida as menores coberturas ficaram com o pega-pega, onde o 

menor índice ficou no tratamento 450 kg/ha constando apenas 1,25%. Além dessas 

espécies vale ressaltar que para a grama-tapete no tratamento 450 kg/ha obteve o 

maior percentual de cobertura (21,25 %) não só do tratamento, mas também entre 

todas as principais espécies, enquanto o menor ficou no tratamento testemunha 

(8,75%). Para o capim-annoni verificou-se um aumento nos tratamentos 300 e 450 

kg/ha obtendo 10 e 11,25%, enquanto o menor valor encontrado foi no tratamento 

150 kg/ha com 2,5% da área coberta. O capim-annoni considera-se uma planta 

invasora nos campos naturais do Rio Grande do Sul, por ter baixo valor nutritivo, 

sendo rejeitada pelos animais e por produzir grande quantidade de sementes. 

Provocando diretamente redução na frequência de muitas espécies nativas de bom 

valor forrageiro (MEDEIROS E FOCHT, 2007). Sendo que sua invasão se dá pela 

frequência de manejo inadequado, assim possibilitando a entrada da mesma nos 

espaços vazios (abertura da comunidade) originados pelo pastejo intenso ou seletivo 

(MEDEIROS et. AL., 2009) 

 Nas tabelas 1 e 2 verificou-se uma significativa redução do capim-toucerinha  

e “demais espécies” em todos os tratamentos quando comparados os 2 
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levantamentos (Outono e Inverno). Isso deve-se pelo fato de ter mudado as 

estações do ano e as plantas C4 de estação quente (Maio) e C3 estão mudando sua 

produção. Também pode-se observar que o capim-annoni nos tratamentos 150 e 

300 kg/ha no levantamento de outono obteve valores de 11,65 e 16,65% para os 

tratamentos citados, enquanto que no Inverno esses valores diminuem para 2,5 e 10 

respectivamente. Representando a importância da adubação até os 300 kg/ha para 

o provável favorecimento de outras espécies de melhor valor nutritivo. Para a grama-

tapete, notou-se um grande aumento na cobertura dessa espécie no tratamento 450 

kg/ha subindo de 3,3% (Tabela 1) para, 21,25% (tabela 2).  

Segundo Boldrini et al., (2005), Paspalum notatum e Axonopus affinis são as 

duas espécies mais comuns nos campos do Rio Grande do Sul, sendo nativas, 

perenes e devido ao hábito rizomatoso e estolonífero, têm vantagens em relação às 

demais espécies, frente aos diferentes distúrbios como geada, seca e pisoteio. 

Girardi-Deiro & Gonçalves (1987) verificaram um aumento na cobertura com 

grama-forquilha de 26,9% para 62,9% quando passaram de uma carga baixa para 

uma carga alta. Esta tendência de aumento da freqüência de ocorrência dessa 

espécie com altos níveis de pressão de pastejo. Considerando somente os 

componentes da família Poaceae, os campos manejados com maior intensidade e 

freqüência de pastejo, podem ser caracterizados pelo predomínio de indivíduos das 

espécies de Paspalum notatum e Axonopus affinis (NABINGER et al., 2009). 

O Paspalum notatum é uma gramínea que apresenta diversos aspectos 

positivos quanto ao seu emprego como forrageira por ser perene, rústica, adaptar-se 

bem a solos pobres, suportar pisoteio (KISSMANN, 1997) e por tolerar o inverno.  

 Já o capim-annoni (Tabela 2) obteve um decréscimo de percentual nos 

tratamentos 150, 300, e 450 kg/ha quando comparados com o Outono, onde 

encontra-se uma diminuição de 9,15 6,65 e 2,05% para os respectivos tratamentos, 

onde serve como uma alternativa de manejo, para a diminuição dessa espécie. Reis 

et al., (2008) afirma que para o controle de capim-annoni deve ser tomadas 

conforme a severidade da invasão. 

Tabela 2 – Porcentagem composição florística do campo nativo. Avaliado em 1º de 
Setembro de 2017. 

 

  
Doses 
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Espécie Família 0 150 300 450 

Paspalum notatum Flüggé Poaceae 15,00 11,00 25,83 19,38 

Axonopus affinis Chase Poaceae 8,75 19,38 10,00 21,25 

Eragrostis plana Nees Poaceae 5,63 2,50 10,00 11,25 

Sporobolus indicus (L.) R. Br. Poaceae 5,63 4,38 11,67 6,25 

Desmodium incanum DC. Fabaceae 6,25 8,75 4,38 1,25 

Demais espécies *(c/CR<1%) 58,75 54,00 38,13 40,63 

Soma 
 

100 100 100 100 
Fonte: Autor 2018 
 

Abaixo fica explanado graficamente os resultados obtidos em cada tratamento 

nos diferente dias de levantamento florístico, juntamente com as cinco principais 

espécies. 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Gráficos das cinco principais espécie encontradas em campo nativo em 
diferentes levantamentos florísticos. 
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A primeira avaliação florística conduzida no outono foi separada em CR e SR 

e observou-se na primeira avaliação em 2 de maio, observou-se que os tratamentos 

SR (Gráfico 4) apenas o 150 kg/ha obteve diferença significativa tendo 80% de 

cobertura vegetal, enquanto nos tratamentos 300 e 450 kg/ha obtiveram 95% logo o 

tratamento que mais possuiu cobertura vegetal foi o 0 tendo 97,5% (Figura 8). Isso 

pode ter relação com a diversidade florística o qual o tratamento 0 foi o que obteve 

maior número de espécies. A roçada é um instrumento de manejo muito importante, 

pois permite controlar a vegetação, ocorrendo maior incidência de luz no extrato 

inferior da pastagem. Roçar campo é, num certo sentido, adubar o campo, pois o 

material cortado pela roçadeira se decompõe mais facilmente (JACQUES et. al., 

2009). 

 

Figura 8 – Cobertura da vegetação do campo nativo SR e CR expresso em %. 
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Na metade CR não houve diferença entre os numericamente, entretanto o 

tratamento 150 kg/ha foi o que teve o maior percentual de cobertura da vegetação 

com média de 99%, enquanto os outros tratamentos se mantiveram com uma média 

de 97,5% (Figura 8). Heringer et al., (2002),  em trabalho realizado em André da 

Rocha em campo nativo verificou-se 100 % de cobertura vegetal para tratamentos 

sem queima e sem roçada, assim como para o tratamento sem queima e com 

roçada. 

Na avaliação realizado no Outono, a cobertura vegetal apresentou 

uniformidade entre tratamentos (Tabela 3), com exceção da parcela não roçada e 

com 150 kg/ha, que apresentou menor cobertura vegetal e, consequentemente, 

maior área de solo descoberto. 

Na Tabela 3 é apresentado % de solo descoberto, na qual obteve diferença 

na avaliação de Outono no tratamento 150 kg/ha. Para a metade CR não houve 

diferença significativa. Para a % de biomassa morta notou-se diferença entre as 

metades SR e CR, onde a metade SR teve uma média de 22,5% e a metade CR 

uma média de 6,25%. Fica evidente a distinção da metade CR onde apresentou 

percentual menor de plantas mortas, o que pode acarretar em uma melhor e maior 

cobertura vegetal se comparada com a metade SR, o qual esse obteve altos níveis 

de biomassa morta. Quando analisados as diferentes doses dos tratamentos não 

houveram diferença.  
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No levantamento realizado no Inverno, não se identificou diferença dentre os 

tratamentos de fertilização, para as cobertura da vegetação e biomassa morta 

(Tabela 4), visto que nessa data não foram avaliadas os tratamentos com e sem 

roçada. Cay (2017) avaliando os mesmos tratamentos também não identificou 

diferença significativa para cobertura da vegetação. O tratamento 0 foi o que obteve 

maior percentual de cobertura vegetal com 99,65% pouco maior que os tratamentos  

com e sem roçada avaliadas em Maio.  

Para a variável de solo descoberto houve diferença entre tratamentos, sendo 

que o testemunha obteve menor percentual (0,35%), e os tratamentos 300 (3,33%) e 

450 (3,36%) foram os que obtiveram o maior percentual, não havendo diferença 

entre esses dois últimos tratamentos (Tabelas 3 e 4). Já o tratamento 150 kg/ha não 

obteve diferença, significando que esse tratamento ficou em uma faixa intermediária.  

Tabela 3 - Valores médios de, solo descoberto e biomassa morta conforme 
tratamentos de fertilização (0, 150, 300 e 450 kg/ha de adubo com composição: 5 de 

N, 20 de P2O5 e 30 de K2O, expressos em %) e roçadas. 

Roçada 
SR CR 

Tratamento 0 150 300 450 0 150 300 450 

Solo 
descoberto +* 

2,5 b 20 a 5 b 5 b 2,5 b 1 b 2,5 b 2,5 b 

Biomassa 
morta  +* 

25 a 20 a 25 a 20 a 5,0 b 7,5 b 5 b 7,5 b 

*Porcentagem de cobertura média por unidade amostral; + Diferença significativa entre tratamentos; 
Valores seguidos de letras diferentes na linha diferem (P< 0,05) entre si entre tratamentos. 
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Tabela 4 - Valores médios da cobertura da vegetação, solo descoberto e biomassa 
morta, em percentual, nos diferentes tratamentos (0, 150, 300, 450 onde a 

composição do adubo utilizado foi de 5% de N, 20% de P2O5 e 30% de K2O). Dom 
Pedrito, RS. 

  

Tratamento          0                         150               300                   450 

Cobertura 
Vegetação*     99.65a               97.28a           96.66a            96.64a 

 
Solo descoberto*+      0.35b             

                                
2.72ab                   3.33a              3.36a 

Biomassa morta*     20.20a  21.66a 
              
           18.32a            16.86a 

 
* Cobertura absoluta média por unidade amostral; + Diferença significativa 
entre tratamentos; Valores seguidos de letras diferentes na linha diferem (P< 
0,05) entre si. 
 
 

Para a contribuição percentual de biomassa morta de acordo com a média 

dos tratamentos de fertilização, no período hibernal, constatou-se um menor índice 

no período do inverno (19,26 %) em comparação a o outono no tratamento SR 

(22,5%). Esses valores são maiores do que a média do tratamento CR que obteve 

uma média de 6,25%. Esta diferença percentual pode ser explicada pelo índice de 

adubação, que diminui a porcentagem de biomassa morta, com efeito da adubação 

em quatro meses após a adubação. 

Quando os campos são bem manejados, a presença de solo descoberto é 

baixa, pois no estrato inferior as espécies dominantes são rizomatosas, 

representadas, por exemplo, pela grama-forquilha (Paspalum notatum) e grama-

tapete (Axonopus affinis) (BOLDRINI et al., 2009).  
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Figura 9 – Altura média do campo nativo nas diferentes doses de NPK e estações, 
Outono e Inverno 

  

 
Fonte: Autor 2018 

A altura é uma das principais características estruturais do pasto, uma vez 

que possui elevada relação com a produção, tanto das plantas (matéria seca) como 

dos animais (ganho de peso). O impacto da altura de manejo na área foliar influencia 

diretamente a capacidade de interceptação luminosa do pasto, afetando seu 

crescimento e também outras características estruturais, como a relação folha:colmo 

e a composição botânica, dentre outras (CARVALHO et al., 2011). 

Conforme mostra a Figura 8 o tratamento 0 (testemunha) foi o que obteve a 

menor altura no presente estudo, onde no Outono obteve 10,2 cm e no Inverno 

chegou a 12,2 cm. 

 Assim como no tratamento 0, todos os outros tiveram uma maior altura no 

inverno talvez seja explicado pelo fato da adubação ter dado efeito, logo os 

crescimentos mais expressivos foram nos tratamentos 300 e 450 kg/ha onde o 300 

teve um aumento de 2,8 cm do outono para o inverno, assim como o 450 que obteve 

um aumento 3,85 cm de uma avaliação para outra.  

Se analisado as alturas somente de Maio, não houve uma diferença entre os 

tratamentos, a não ser o tratamento testemunha como falado anteriormente (Figura 

8). Talvez isso tenha sentido visto que o adubo não tenha completado seu maior 

potencial de utilização. Já no Inverno observamos um maior crescimento entre os 
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tratamentos, visto que a medida que foi incorporado maiores dosagens de NPK 

aumentou a altura do pasto, consecutivamente a oferta de forragem.  

É possível verificar que o aumento na altura do pasto ocasiona aumento da 

massa de forragem. Como conseqüência, existe maior área foliar para interceptar a 

radiação solar, o que incrementa a capacidade das plantas em transformar radiação 

em crescimento vegetal. Com isso, as taxas de acúmulo diário de forragem são 

maiores quando o pastejo é moderado, resultando em maior produção total de 

forragem (somatório das taxas de acúmulo com a massa de forragem do início do 

pastejo) (CARVALHO et al., 2011). 

 

4.3 Análise Bromatológica 
 

Na literatura já é bem consolidada a informação que na maioria das plantas 

forrageiras a qualidade nutricional diminui com o avanço da idade, devido ao 

aumento proporcional dos carboidratos fibrosos (ELEJAUDE 2011). Além do mais, 

numerosos trabalhos relatam que a fertilização, principalmente nitrogenada, de uma 

maneira geral, têm determinado respostas positivas em relação a qualidade das 

forragens (Cowling, 1966; Brockman, 1966, citados por CARAMBULA, 1977). 

Siewerdt et al. (1995) verificaram aumentos nos teores de proteína do campo natural 

pela aplicação de níveis crescentes de nitrogênio (0 a 700 kg/ha).  

Observou-se também um aumento crescente do percentual de PB nos 

tratamentos de 0, 150 e 300 kg/ha que obtiveram respectivamente 9,05%, 9,2% e 

11% de PB, a adubação a nível de 150kg/ha apresentou numericamente conteúdos 

de PB muito semelhantes com o testemunha.. 

O tratamento com 300 kg/ha foi o que obteve melhor resposta a fertilização, 

verificando 11% de PB. Esse tratamento permitiu que o campo mostrasse maior 

potêncial produtivo.  

No tratamento 450kg/ha observou-se que o teor de PB diminuiu para 10,3%. 

Essa redução pode ter ocorrido por não haver pastejo na área, e o crescimento das 

folhas ter alcançado seu ápice. Essa resposta pode ter sombreado a parte inferior 

aumentando o número de folhas senescidas e consequentemente diminuindo a 

qualidade do campo, como pode ser observado na Figura 10.  
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Já Sallis e Siewerdt (2000) verificaram que a adubação NPK promoveu 

aumentos na produção de proteína do campo natural. Elejaude (2011) obteve uma 

porcentagem de 16,9% quando verificada na mesma estação do corrente trabalho 

(inverno). Em trabalho realizado por Wunsch C. et al., (2007) em Bagé – RS, com 

feno de campo nativo, verificaram uma porcentagem média de PB em torno de 

7,83% ficando ainda abaixo do tratamento 0 já referendado nesse trabalho. 

A proteína é o segundo nutriente mais exigido pelos ruminantes. As 

exigências proteicas dos ruminantes são atendidas mediante a absorção intestinal 

de aminoácidos provenientes, principalmente, da proteína microbiana sintetizada no 

rúmen e da proteína dietética não-degradada no rúmen (VALADARES FILHO e 

VALADARES, 2001). Siewerdt et al. (1995), em campo nativo adubado com doses 

crescentes de N mineral, obtiveram entre 7,9 e 12,5% de PB com aplicação de N de 

100 e 600 kg/ha. Ressalta-se que, para elevação dos teores de N no tecido, são 

necessárias doses superiores às necessárias para o aumento na produção de MS. 

Elejaude et al., (2011) afirma que o menor teor de Proteína Bruta no verão 

deve-se ao final de ciclo das espécies C3 na pastagem natural e a ocorrência de 

deficiência pluviométrica, onde, solos de pouca profundidade são rapidamente 

afetados e o rebrote das espécies C4 é prejudicado. Logo o valor nutritivo está 

associado ao reduzido teor de PB e minerais, ao alto conteúdo de fibra e à baixa 

digestibilidade da matéria seca. 

Figura 10 - Porcentagem da Proteína Bruta do campo nativo na cidade de 

Dom Pedrito em diferentes doses de NPK. 
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Fonte: Autor 2018 

Para os níveis de fibra de detergente neutro (FDN) que se refere a relação 

com a ingestão de material seca dos bovinos, quanto mais baixa for, maior o 

potencial de consumo dessa forragem.  

Verificou-se resposta desejável em relação ao percentual de FDN no presente 

trabalho. Ou seja, houve redução do material fibroso da pastagem nos tratamentos 

com fertilização. Isso contribui na melhoria da digestibilidade dos animais. Observou-

se no tratamento 0 (71,74%), sendo este o maior teor de FDN encontrado. Com o 

aumento do nível de adubação para 150 (56,04%), 300 (51,04%) e 450 (48,45%) 

kg/há verificou-se um decréscimo nessa variável. 

Knorr et al., (2005) em trabalho conduzido em São Borja em campo nativo 

diferido encontrou teores de FDN variando de 72,4% á 74,1%. Em trabalho 

conduzido no município de Quaraí-RS em campo nativo encontrou resultado de 

78,3% (POTTER e LOBATO 2004)  

A determinação da fração FDN da pastagem nativa é importante, pois este 

parâmetro pode ser utilizado na predição da ingestão de forragem pelos animais 

(DIAS, 1998), particularmente nos sistemas de produção pastoris, onde o 

mecanismo de controle da ingestão de alimento ocorre por um controle físico, ou 

seja, pela capacidade de distensão do rúmen (VAN SOEST, 1994) 

 

Figura 11 – Porcentagem dos níveis de fibra de detergente neutro, em uma 
pastagem nativa no município de Dom Pedrito-RS. 

 

Fonte: Autor 2018 
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Para os níveis de Matéria Seca observou-se uma constante diminuição 

conforme aumenta-se os níveis de adubação (0= 45.62% e 450= 33,72%), 

(Tabela5).  

 Para os níveis de matéria mineral o tratamento 0 foi o que menos obteve esse 

segmento (9,70%), logo o tratamento 150 kg/ha foi o obteve maiores porcentagens 

(11,44%) (Tabela 5). Porém o presente trabalho não analisou os minerais dispostos 

em cada tratamento. Em trabalho realizado em Quaraí – RS em campo nativo, 

(ELEJAUDE 2011), observou valores acima dos encontrados para MM, onde no 

inverno chegou a 12 %. 

 Para Santos et al. (2007) é essencial conhecer o teor de MM da forragem 

utilizada, para evitar deficiência mineral no rebanho e gastos desnecessários com 

suplementação mineral. Entretanto a determinação da MM tem relativamente pouco 

valor, pois, produtos vegetais apresentam componentes minerais muito variáveis, 

desta forma os autores afirmam que o teor de MM não constitui indicação precisa da 

presença de minerais. 

Tabela 5 – Resultados de MS, MM, expressos em % do campo nativo no 

município de Dom Pedrito. 

Resultados MS (%) MM (%) 

0 45,62 9,70 
150 42,73 11,35 
300 37,84 11,44 
450 33,72 10,08 

            Autor:2018 
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5. Considerações Finais 
 

É possível concluir que dentre os níveis de adubação avaliados, o que 

apresentou melhores resultados numéricos em relação a proteína bruta foi o 

tratamento com 300 kg/ha. Para as demais variáveis bromatológicas verificou-se 

efeito positivo da fertilização independente da dose. Dentre as avaliações florísticas 

realizadas, o período do outono obteve maior número de espécies bem como 

famílias. Também notou-se uma melhora na metade com roçada quando comparada 

com a metade sem roçada, onde a mesma obteve menor porcentagem de biomassa 

morta. A altura também respondeu conforme adubação, onde aumentou-se os níveis 

de altura conforme tratamentos adubados. 

Posteriormente, pretende-se avaliar todos os dados estatisticamente e 

conduzir maior número de avaliações afim de se obter dados mais consistentes e 

dialogar sobre os mesmos com produtores rurais. 
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Apêndice: 

Lista das espécies presentes na pastagem nativa, em maio de 2017. Na área 
experimental da Estancia do Pampa, UNIPAMPA, Dom Pedrito, RS. 

 

Espécie Família 

Andropogon lateralis Nees Poaceae 

Andropogon ternatus (Spreng.) Nees Poaceae 

Apium leptophyllum (Pers.) F.Muell. Ex Benth. Apiaceae 

Axonopus affinis Chase Poaceae 

Baccharis trimera (Less.) DC. Asteraceae 

Briza subaristata Lam. Poaceae 

Carex phalaroides Cyperaceae 

Carex sellowiana Cyperaceae 

Conyza bonariensis (L.) Cronquist Asteraceae 

Cyperus aggregatus (Willd) Endl. Cyperaceae 

Cyperus rotundus L. Cyperaceae 

Desmodium incanum DC. Fabaceae 

Dichanthelium sabulorum Poaceae 

Dichondra sericea Sw. Rubiaceae 

Eleocharis viridans Kük. Cyperaceae 

Eragrostis plana Nees Poaceae 

Eryngium horridum Malme Apiaceae 

Eustachys uliginosa (Hack.) Herter Poaceae 

Fimbristylis miliacea (L.) Vahl Cyperaceae 

Gamocheta spicata Cabrera Asteraceae 

Hybanthus bicolor (A.St.-Hil.) A.St.-Hil. &Baill.          Violaceae 

Hypoxis decumbens L. Hypoxidaceae 

Juncus tenuis Willd. Juncaceae 

Lotus corniculatus Fabaceae 

Mnesithea selloana (Hack.) de Koning&Sosef Poaceae 

Oxalis lasiopetala Zucc. Oxalidaceae 

Oxalis conohrriza (FeuillÈe) Jacq Oxalidaceae 

Oxalis eriocarpa DC. Oxalidaceae 

Paspalum dilatatum Poir. Poaceae 

Paspalum leptum Poaceae 

Paspalum notatum Flüggé Poaceae 

Pennisetum clandestinum Hochst. exChiov Poaceae 

Pfaffia tuberosa (Spreng.) Hick. Amaranthaceae 

Piptochaetium montevidensis Parodi Poaceae 

Poa annua L. Poaceae 

Saccharum angustifolium (Nees) Trin. Poaceae 

Schizachyrium microstachyum (Ham.) Roseng., B.R.Arrill. 
&Izag. Poaceae 

Sporobolus indicus (L.) R. Br. Poaceae 

Stylosanthes leiocarpa Fabaceae 
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Trifolium riograndense Burkart Fabaceae 

Vernonia nudiflora LESS.     Asteraceae 
Fonte: Nilsen (2017). 

 


